Letramento & Alfabetização

RESUMO
Esse artigo tem como tema Letramento e Alfabetização. Entende-se que antes de ir para escola, a criança já possui conhecimentos prévios/conhecimentos de mundo sobre a escrita, por isso não se pode ignorar esses conhecimentos, mas partir deles desenvolver o processo de alfabetização. Aprender a ler é um processo natural, e complexo assim como o de falar. Porém, só será adquirido, se for ensinado, assim como a fala. Tenho como objetivo realizar uma reflexão sobre as maneiras de se facilitar o desenvolvimento de novos leitores críticos e pensantes. Observa-se que muitos alunos apresentam dificuldade em várias disciplinas por não saberem interpretar corretamente um texto lido, ou não saberem redigir corretamente seus pensamentos e opiniões, pois foram acostumados a retirar respostas prontas dos textos lidos e reproduzi-las. Como assunto o papel da escola, a responsabilidade dos pais e professores no processo de transformar as crianças em indivíduos alfabetizados e letrados. Ao compreender que a escola tem o papel de alfabetizar, os pais estão satisfeitos com a construção de saber de seus filhos, tornando desnecessário na visão desses acompanhar seus filhos para uma forma mais dinâmica e satisfatória em relação à construção da aprendizagem da criança com relação à alfabetização. Antes mesmo de aprender a ler, existe uma antecipação do letramento e alfabetização, isso se a criança estiver dentro de um contexto social onde a leitura e a escrita façam parte de seu convívio. Logo, podemos dizer que a criança não é um papel em branco, numa visão de que possui fundamentos de compreensão, de relacionar a escrita ao objeto por ela denominado. O artigo tem como objetivo principal focar o processo de aprendizagem vivido pelas crianças nas Classes de Alfabetização. Como objetivos específicos o artigo pretende identificar: i) qual o papel da escola na construção de sujeitos letrados e alfabetizados, reconhecer e trabalhar as dificuldades na leitura, na escrita e na oralidade; ii) buscar compreender formas mais ricas e adequadas para uma ação pedagógica eficaz e que seja capaz de articular a alfabetização e letramento para a aquisição e o uso  da escrita no contexto escolar e social. O presente trabalho tem como ponto de partida uma abordagem teórica sobre a Alfabetização e Letramento no processo de Aprendizagem da leitura em especial, na aquisição da escrita. Para sua realização serão apresentadas algumas concepções que fundamentam esta proposta de estudo no sentido de refletir com mais clareza e precisão o processo de aquisição da escrita da criança nos anos iniciais do ensino fundamental de nove anos e nesta perspectiva tentar compreender melhor o uso da língua em diferentes contextos sociais e a prática pedagógica no processo de alfabetização e letramento. 
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JUSTIFICATIVA

Ao imergir nessa temática, realizaremos uma viagem ao passado para compreender o tema em sua totalidade. A História da Alfabetização, em nosso país, foi centrada na História dos Métodos de Alfabetização. A disputa entre esses métodos, que visava garantir plenamente aos educandos a inserção no mundo da cultura letrada, produziu - se uma gama de teorizações e tematizações acerca de estudos e de pesquisas a fim de investigar essa problemática. 
Ao findar do século XIX, a dificuldade de nossas crianças para aprender a ler e escrever, principalmente na escola pública, incitou debates e reflexões buscando explicar e resolver esses entraves. Com isso as práticas de leitura e de escrita ganharam mais forças ao fim desse século, principalmente a partir da Proclamação da República. 
A educação nesse período ganhou destaque como uma das utopias da modernidade. Até então, nessa época, as práticas de leitura e escrita eram restritas a poucos indivíduos nos ambientes privados do lar ou nas “escolas” do império em suas “aulas régias”. Até o final do império, essas aulas ofereciam condições precárias de funcionamento e o ensino dependia muito do empenho dos professores e dos alunos. 
Para a iniciação do ensino da leitura eram utilizadas as chamadas “cartas de ABC” e os métodos de marcha sintética, ou método sintético (da “parte” para o “todo”); da soletração (silábico), partindo dos nomes das letras; fônico (partindo dos sons correspondentes às letras); e da silabação (emissão de sons), partindo das sílabas. Em 1876, em Portugal, foi publicada a Cartilha Maternal ou Arte da Leitura, escrita por João de Deus, um poeta português. 
O conteúdo dessa cartilha ficou conhecido como “método João de deus” e foi bastante difundido principalmente a partir do início da década de 1880. O “método João de Deus”, também chamado de “método da palavração”, fundamentava-se nos princípios da linguística moderna da época e consistia em iniciar o ensino da leitura pela palavra, para depois analisá-la a partir dos valores fonéticos.

Na primeira década republicana foi instituído o método analítico que diferentemente dos métodos de marcha sintética, orientava que o ensino da leitura deveria ser iniciado pelo “todo” para depois se analisar as partes que constituem as palavras. Ainda nesse momento, já no final da década de 1920, o termo “alfabetização” passou a ser usado para se referir ao ensino inicial da leitura e da escrita. 
A partir da segunda metade da década de 1920, passa-se a utilizar métodos mistos ou ecléticos, chamados de analítico - sintético, ou vice-versa. Esses métodos se estendem até aproximadamente o final da década de 1970. Nesse cenário surge Paulo Freire, que propõe e estimula a inserção do adulto iletrado no seu contexto social e político, na sua realidade, promovendo o despertar para a cidadania plena e transformação social. É a leitura da palavra, proporcionando a leitura do mundo. 
Suas ideias nasceram no contexto do Nordeste brasileiro a partir da década de 1950, onde metade dos seus 30 milhões de habitantes era analfabeta, com predomínio do colonialismo e todas as vivências impostas por uma realidade de opressão, imposição, limitações e muitas necessidades. O método de alfabetização de Paulo Freire é resultado de muitos anos de trabalho e reflexões dele no campo da educação, sobretudo na de adultos em regiões proletárias e subproletárias, urbanas e rurais, de Pernambuco. 
No processo de aprendizagem, o alfabetizando é estimulado a articular sílabas, formando palavras, extraídas da sua realidade, do seu cotidiano e das suas vivências. Nesse sentido, vai além das normas metodológicas e linguísticas, na medida em que propõe aos homens e mulheres alfabetizandos que se apropriem da escrita e da palavra para se politizarem, tendo uma visão de totalidade da linguagem e do mundo. 
O método Paulo Freire estimula a alfabetização/educação dos adultos mediante a discussão de suas experiências de vida entre si, os participantes da mesma experiência, através de tema/palavras geradoras da realidade dos alunos, que é decodificada para a aquisição da palavra escrita e da compreensão do mundo. Para Freire “Estudar não é um ato de consumir ideias, mas de criá-las e recriá-las1”. 
Já no início da década de 1980, foi introduzido no Brasil, o pensamento construtivista de alfabetização, fruto das pesquisas de Emília Ferreiro e Ana Teberosky sobre a Psicogênese da Língua Escrita. O Construtivismo não se constitui como um método, mas sim como uma desmetodização em que na verdade, propõe-se uma nova forma de ver a alfabetização, como um mecanismo processual e construtivo com etapas sucessivas e hipotéticas. 
Nessa mesma época, foi constatado um número enorme de pessoas “alfabetizadas”, mas consideradas como analfabetos funcionais, que são as pessoas que decodificam os signos linguísticos, mas não conseguem compreender o que leram. Surge então o termo “letramento”. Estar letrado seria então, a capacidade de ler, escrever e fazer uso desses conhecimentos em situações reais do cotidiano. Alfabetizar letrando é de fundamental importância, pois garante uma aprendizagem muito mais significativa, afinal como afirma Soares:

“Alfabetizar letrando ou letrar alfabetizando pela integração e pela articulação das várias facetas do processo de aprendizagem inicial da língua escrita é sem dúvida o caminho para superação dos problemas que vimos enfrentando nessa etapa da escolarização; descaminhos serão tentativas de voltar a privilegiar esta ou aquela faceta como se fez no passado, como se faz hoje, sempre resultando no reiterado fracasso da escola brasileira em dar às crianças acesso efetivo ao mundo da escrita2.”

Ao longo desta viagem outro nome importante surge, Jean Piaget, sua teoria é uma importante referência para entendermos o desenvolvimento e a aprendizagem humana. Ele organizou o desenvolvimento cognitivo em estágios; seu estudo fora feito por meio da observação de crianças, dentre elas seus três filhos. Sua teoria era de que o conhecimento é construído por cada sujeito na interação com seu ambiente. 
Dessa forma, procurou identificar como o homem constrói seu conhecimento, como ele o procura, organiza e assimila a seu estado anterior de conhecimento, ou seja, a gênese do conhecimento, defendendo então que as pessoas passariam por estágios de desenvolvimento. Isso aconteceria por meio da equilibração que se configura entre a assimilação e a acomodação, resultando em uma adaptação ao mundo exterior. A assimilação aconteceria vinda do mundo exterior e na acomodação o processo é inverso, acontecendo de dentro da criança para fora. 
De modo geral, os estágios de desenvolvimento de Piaget3 estão assim divididos: i) Estágio Sensório-Motor: que ocorre do nascimento do indivíduo aos 2 anos de idade. Nessa etapa do desenvolvimento, o bebê gradualmente se torna capaz de organizar atividades em relação ao ambiente por meio de atividades sensório motoras. ii) Estágio do Pensamento Pré-Operatório: que vai aproximadamente dos 2 aos 6 anos de idade. A criança interioriza o meio, sendo capaz agora de representá-lo mentalmente. 
O desenvolvimento da representação cria as condições para a aquisição da linguagem, pois a capacidade de construir símbolos possibilita a aquisição dos significados sociais existentes no contexto em que a criança vive. iii) Estágio Operatório Concreto: que ocorre geralmente dos 6 aos 12 anos de idade. Após equilibrações sucessivas, há um desenvolvimento cognitivo das operações mentais das crianças, que vai pensando logicamente sobre eventos concretos, mas ainda possui dificuldades de lidar com conceitos hipotéticos e abstratos. 
Isso implica, dentre outros, na capacidade de combinar, separar, ordenar e transformar objetos e ações, bem como da noção de reversibilidade e o raciocínio silogístico. iv) Estágio Operatório Formal: que se inicia aproximadamente aos 12 de idade e prossegue em diante. Nele, são desenvolvidas capacidades de se pensar em conceitos abstratos e no próprio processo de pensamento. Há a presença de pensamento hipotético dedutivo, raciocínio lógico, raciocínio dedutivo, capacidade de resolução de problemas e de pensamento sistemático; a linguagem está desenvolvida, permitindo discussões lógicas e que cheguem a conclusões. É o período em que há a maturação da inteligência do indivíduo, em que há a capacidade de pensar sobre o seu próprio pensamento, ficando cada vez mais consciente das operações mentais que realiza ou que pode realizar diante do meio que o cerca.
Segundo Jean Piaget:

“A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe4.”

“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano5”
Parando para refletir no caminho que percorremos, podemos observar que a junção dos três autores escolhidos e citados nesta pesquisa traça um paralelo entre si, ou seja, criou-se um entendimento gradual acerca do tema Alfabetização e o Letramento, onde se é possível compreender desde a formação cognitiva do bebê (como diz Jean Piaget), a importância da criança aprender a ler e escrever por meio de práticas e materiais reais de leitura e escrita (como diz Magda Soares) e por fim a alfabetização e letramento do adulto (como relata Paulo Freire). 
Por ser um tema de importância vital para a Educação e futuras gerações escolhi abordar este assunto como tema de pesquisa, visto que acredito que é através de uma educação de qualidade que podemos transformar o mundo em um lugar melhor e com menos desigualdades sejam elas quais forem. Educar é um ato transformador! 

Visto que atualmente vivenciamos uma crise de paradigmas, os métodos de abordagem tradicional e/ou tecnicista, já não dão conta do contexto atual e o Construtivismo, na maioria das vezes, continua sendo mal interpretado, incompreendido e utilizado de forma equivocada, isso quando utilizado. Portanto, entende-se que um método ou uma perspectiva de “desmetodização”, enquanto teoria educacional funciona se há uma real fundamentação teórica e prática e se, relacionado a tal método ou “desmetodização”, estiverem uma teoria do conhecimento, além de um projeto político e social. 
Assim, as dificuldades que enfrentamos, hoje, na alfabetização, são agravadas tanto pelo passado (a herança do analfabetismo e das desigualdades sociais), quanto pelo presente (a ampliação do conceito de alfabetização e das expectativas da sociedade em relação a seus resultados).

Tendo em vista as questões colocadas acima, o tema de pesquisa escolhido para essa monografia é: “Alfabetização e Letramento de qualidade – Um direito de Todos”. Trata-se de estudar a oferta do ensino da Alfabetização e Letramento nas escolas brasileiras, visando compreender onde está o erro no processo, o que tem causado uma crise na educação deste segmento, impedindo uma oferta de qualidade.

OBJETIVOS

Objetivo Principal

Verificar o processo de aprendizagem vivido pelas crianças nas Classes de Alfabetização.
Objetivos Específicos
a) Verificar e identificar o papel da escola na construção de sujeitos letrados e alfabetizados, reconhecer e trabalhar as dificuldades na leitura, na escrita e na oralidade;
b) Investigar a compreensão de formas mais ricas e adequadas para uma ação pedagógica eficaz e que seja capaz de articular a alfabetização e letramento para a aquisição e o uso da escrita no contexto escolar e social.
Assim, ao longo desse trabalho de pesquisa, o foco da investigação estará diretamente ligado ao seguinte problema: As dificuldades da Alfabetização será um problema de método? 

Dessa maneira ao longo do trabalho a pesquisa irá confirmar ou não seguintes hipóteses: i) as dificuldades e problemas da alfabetização nas séries iniciais não estão no método, o que faz com que as dificuldades que enfrentamos hoje na alfabetização sejam agravadas tanto pelo passado (a herança do analfabetismo e das desigualdades), quanto pelo presente (a ampliação do conceito de alfabetização e das expectativas da sociedade em relação a seus resultados);  ii) todos os alunos aprendem com mesmo método?
METODOLOGIA
A referida proposta está embasada numa abordagem exploratória, que visa uma pesquisa histórica acerca do assunto tratado para compreender os problemas ocorridos no campo pesquisado, está referendada por uma pesquisa de cunho bibliográfico para fundamentar teoricamente o processo de alfabetização e letramento e na pesquisa empírica para levantamento de dados e conhecimento do campo de pesquisa.  

Na coleta de dados os sujeitos da pesquisa eram alunos e professores do 1º Ano do Ensino Fundamental. Como instrumentos desta coleta foram pesquisados questionários com vistas à obtenção de dados precisos pertinentes ao objeto de estudo, e assim compreender como se dar as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores do 1º Ano do Ensino Fundamental, para a construção do aprendizado de leitura e escrita. 
Ao longo da pesquisa, alguns critérios que conduziram nossa trajetória até aqui, tais como: 

1) os critérios de seleção e a localização das fontes de informação – buscamos os autores que são referenciais para este tema a ser estudado, depois de selecionados fomos direto a seus textos e publicações; 

2) os métodos e técnicas utilizados para a coleta de dados – obtivemos métodos variados, que visavam informações verdadeiras e consistentes;

3) os testes previamente realizados da técnica de coleta de dados – apontavam para o desfecho de nossa pesquisa, foi norteador.
Ao decorrer dessa pesquisa pudemos reafirmar o que já dizia Freire (1997. p 11), “que a leitura de mundo precede a leitura da palavra”, lembrando que ao ingressar na escola a criança traz suas marcas culturais, seu currículo oculto, sendo produtora de sua própria linguagem permitindo-lhe formular e expressar-se em conformidade ao seu mundo social.
A alfabetização tem sido objeto de pesquisa e discussões entre teóricos, estudiosos e educadores, devido ao alto índice de alunos que concluem o 1º ano do Ensino Fundamental, sem demonstrarem habilidades de leitura e escrita o que tem afetado significativamente no desempenho e no desenvolvimento de crianças, jovens e adultos brasileiros. 
Para Soares (2008), alfabetização é um processo de representação de fonemas em grafemas e vice-versa, mas é também um processo de compreensão/expressão de significados por meio do código escrito. Isso nos remete a um conceito de alfabetização no sentido de letramento atrelado a importância de inserir práticas de leitura e escrita por meio de diferentes portadores de textos desde os anos iniciais, pois quanto mais conhecimento textual o aluno tiver, tanto maior será a compreensão sobre o universo leitor. 
Mediante a interação com diversos textos que a prática social de leitura e escrita possibilita o envolvimento do leitor que ler, reflete, interpreta e sabe fazer a intermediação e interação entre leitura e escrita, dando sentido ao texto lido, daí a necessidade da conexão entre alfabetização e letramento. 
Partindo desta concepção sobre a alfabetização, o letramento constituísse em um processo que não pode ser dissociado do aprendizado da leitura e escrita, pois ambos contribuem para formação do sujeito. Segundo Soares (2003) a invenção do letramento no Brasil se deu em meados da década de 80 e só em 2001, é que o Dicionário Houaiss registrou as palavras letramento e letrado, definindo letramento como um conjunto de práticas que denota a capacidade de uso de diferentes tipos de material escrito.
Então legitima-se a concepção de que alfabetização e letramento são processos complementares e análogos que têm início quando a criança começa a conviver com as mais diversificadas demonstrações de leitura e escrita em seu cotidiano (rótulos, placas, propagandas em muro, embalagens, anúncios televisivos, dentre outros), perdurando durante toda sua existência. O que possibilita maior participação nas práticas sociais que envolvem o ato de leitura e escrita como: correspondências, textos literários, poemas, músicas, textos 14 informativos, livros infantis, revistas, jornais etc. 
Compreendendo-se, então, que os termos letramento e alfabetização estão relacionados ao exercício efetivo e competente do uso da leitura e da escrita nas situações em que a criança precisa ler e escrever. Nesse sentido, Magda Soares afirma que: (...) letramento é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita (SOARES, 1998, p.18). 
Com essa concepção evidencia-se que o processo de letramento constitui-se em um desafio permanente, implicando a reflexão das práticas e as concepções adotadas ao inserir crianças e adolescentes no mundo da leitura e da escrita. Para tanto, se faz necessária uma análise e recriação de novas metodologias de ensino visando garantir eficazmente o duplo direito: não apenas de ler e registrar autonomamente palavras numa escrita alfabética, mas de poder ler, compreender, produzir os textos, compartilhar socialmente e saber lidar com diferentes tipos de textos em situações diversas, a fim de formar alunos leitores.
